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SÍNTESE NOVO CAGED - RIO GRANDE DO NORTE - NOVEMBRO DE 2023 

 

Rio Grande do Norte 

Evolução do saldo total de vagas com carteira por setor em novembro de 2023 

Setor Admitidos Desligados Saldo 
Variação 

em % 

Agropecuária 474 538 -64 -0,32% 

Indústria (+Construção) 5.257 4.989 268 0,24% 

Comércio 5.267 3.865 1.402 1,15% 

Serviços 7.372 5.636 1.736 0,77% 

TOTAL 18.370 15.028 3.342 0,70% 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

 

 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte, Nordeste e Brasil 

Estoques e saldos mensais do emprego com carteira assinada em 2023 

 

Rio Grande 

do Norte 
Nordeste Brasil 

Empregados em 1o de janeiro 458.334 7.008.746 42.444.425 

Saldos mensais       

Janeiro -394 2.306 86.685 

Fevereiro 442 25.994 251.246 

Março -76 14.150 193.626 

Abril 1.730 11.071 181.750 

Maio 1.715 14.564 156.062 

Junho 2.598 34.034 157.215 

Julho 3.475 31.846 143.277 

Agosto 5.946 64.127 220.742 

Setembro 4.364 73.777 205.358 

Outubro 2.188 36.318 188.409 

Novembro 3.342 32.589 130.097 

Dezembro       

Saldo acumulado no ano 25.330 340.776 1.914.467 

Empregados com carteira no 

final de NOVEMBRO* 
483.664 7.349.522 44.358.892 

Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

  



 

3 
 

 

Rio Grande do Norte 

Evolução do saldo total de vagas com carteira  

Dezembro de 2022 – Novembro de 2023 

 
  Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

DESEMPENHO EM NOVEMBRO DE 2023 

O emprego com carteira assinada registrou saldo de +3.342 vagas abertas em novembro 

no Rio Grande do Norte, resultando no acréscimo de 0,70% no total de empregados, 

segundo estimativa do Novo CAGED. O balanço compreendeu +7.372 admissões e -

5.636 desligamentos. Este é o oitavo mês seguido com resultado favorável e o nono 

positivo do ano. O número de postos de trabalho abertos no mês superou em 1.154 vagas 

o escore de outubro (2.188). A explicação encontra-se, principalmente, nas contratações 

efetuadas pelo Comércio potiguar para a semana de promoções da “Black Friday”. 

Embora não tenha aberto o maior volume de vagas, o Comércio foi quem mais gerou 

empregos em comparação com o mês anterior. De acordo com a primeira tabela deste 

sumário, o número de pessoas ocupadas no Comércio experimentou o maior incremento 

no mês (1,15%), para o correspondente a +1.402 vagas abertas (ante +375 em outubro); 

os Serviços abriram +1.736 vagas (ante +1.066 no mês anterior e variação de 0,77% no 

estoque de empregados), a Indústria abriu +268 (ante +466 e 0,24%), enquanto a 

Agropecuária cortou -64 (ante +281 e -0,32%). Note-se que o Nordeste e o conjunto do 

Brasil não lograram impulsionar suas contratações em novembro, a exemplo do 

observado no Rio Grande do Norte, mas antes moderaram seus respectivos saldos.  

 

Os saldos de vagas e variações no total de empregados no estado, tomando por referência 

o mês de novembro de 2023, encontram-se resumidos a seguir: 
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No mês No ano em 12 meses 

Saldo de vagas Variação Saldo de vagas Variação Saldo de vagas Variação 

3.342 0,70% 25.330 5,53% 21.633 4,68% 

 

- DESTAQUES NA INDÚSTRIA POTIGUAR  

Conforme assinalado acima, entre outubro e novembro, o saldo de vagas do conjunto da 

indústria potiguar recuou de +466 para +268 vagas. A perda de força foi ocasionada pela 

Construção, cujo saldo passou de +239 para -89 vagas no período, resultando no pior 

novembro desde 2020 em termos de movimentação de mão de obra com carteira. 

Tendência oposta ocorreu com a Indústria Geral - Extrativas, Transformação, Eletricidade 

e gás, e Águas e esgotos e gestão de resíduo – cujo saldo de vagas aumentou de +227 para 

+357, conforme mostrado na tabela correspondente. Mesmo assim, a Construção lidera 

com folga o volume de contrações de 2023: foram +5.442 empregos gerados para +2.054 

no restante da indústria. Essa dinâmica vem ocorrendo, conforma já mencionado em 

sumários anteriores, como decorrência do novo ciclo de crescimento que a Construção 

vem experimentando nos últimos dois anos, interrompendo a desaceleração iniciada em 

2014. 

Até novembro, o total da indústria potiguar apresentou um saldo líquido de +7.496 vagas 

abertas, com aumento de 7,07% no estoque de empregados; em 12 meses foram +5.181 

vagas, com incremento de 5,44%, conforme resumido a seguir:  

 

 No mês No ano em 12 meses 

 

Saldo de 

vagas 
Variação 

Saldo de 

vagas 
Variação 

Saldo de 

vagas 
Variação 

Indústria 

Total 
268 0,24% 7.496 7,07% 5.851 5,44% 

Indústria 

Geral 
357 0,46% 2.054 2,70% 1.462 1,91% 

Construção -89 -0,25% 5.442 18,12% 4.389 14,12% 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

Quanto aos segmentos em destaque, no mês de novembro a Confecção de artigos do 

vestuário e acessórios liderou a abertura de vagas (+350), seguida pela Construção de 

edifícios (+92) e a indústria de Alimentos (+92). Nesta, açúcar, panificação e laticínios 

estiveram à frente das contratações. Vale, ainda chamar a atenção para o agrupamento de 

Derivados de petróleo e de biocombustíveis (+70), que contratou, tanto na manufatura de 

álcool, como no refino de petróleo. No que diz respeito aos cortes, a Fabricação de têxteis 

assinalou o saldo mais negativo do mês (-312), tanto na fabricação de têxteis para uso 

doméstico como na manufatura de linhas para costurar e bordar; o outro destaque negativo 

ficou a cargo da cadeia da Construção, com -181 vagas, distribuídas em Serviços 

Especializados (-112) e em Obras de infraestrutura (-69). (Detalhes no gráfico 

correspondente).  
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No acumulado janeiro-novembro, a Construção proporcionou 72,6% do total de vagas 

abertas pela indústria, ou seja, +5.442 dos +7.496 vínculos criados, distribuídos entre 

Construção de edifícios (+3.088), Obras de infraestrutura (+1.520) e Serviços 

especializados para a construção (+834). Alimentos aparecem em quarto lugar (+768), 

com destaques diversificados, a saber, Laticínios (+181), Refino de açúcar (+87), 

Preservação de pescados (+83) e Moagem de café (+51). Na sequência, vêm as Atividades 

relacionadas a esgotos (+436) e a Confecção do vestuário (+260). Cabe, ainda, ressaltar 

o desempenho favorável da indústria do petróleo, com vagas criadas nos segmentos de 

Extração (+216), Atividades de apoio à extração (+149) e Fabricação de derivados do 

petróleo (+149). Em termos de saldo acumulado negativo, o principal destaque do período 

foi a Fabricação de produtos têxteis (-343), a Manufatura de móveis (-139) e a 

Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos (-110). (Detalhes no 

gráfico do período). 

 

Após a movimentação de mão de obra do mês de novembro, o número de trabalhadores 

ativos vinculados à CLT no Rio Grande do Norte totalizava 483.664 empregados, dos 

quais 113.472 (23,46%) ocupados em atividades industriais. 
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Rio Grande do Norte 

Saldo mensal total e industrial de vagas com carteira assinada 

Novembro 2022 - Novembro 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 

 

 

RN - Saldo total e industrial em novembro de cada ano 

2020 a 2023 

Período 
Saldo 

Total 
Ind. Geral * 

Ind. 

Construção 
Ind. Total 

nov/20 4.163 472 147 619 

nov/21 3.162 108 272 380 

nov/22 1.697 176 -291 -115 

nov/23 3.342 357 -89 268 
*Compreende Extrativas; Transformação; Eletricidade e Gás; e Água, Esgotos e  

Gestão de resíduos e Descontaminação. 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte 

Saldos de vagas e total de empregados com carteira assinada por atividade  

Novembro de 2023 

Atividades Novembro 
Janeiro-

Novembro 

Estoque de 

Referência 
Variação 

(total de 

empregados) 

Mensal 

(Em%) 

TOTAL 3.342 25.330 483.664 0,70% 

Agropecuária -64 1.715 20.116 -0,32% 

Indústria total 268 7.496 113.472 0,24% 

Indústrias Extrativas 40 520 10.201 0,39% 

Indústria de 

Transformação 316 1.080 58.471 0,54% 

Eletricidade e Gás 5 34 1.590 0,32% 

Água, Esgoto, G. Resíd. e 

Descont. -4 420 7.735 -0,05% 

Construção -89 5.442 35.475 -0,25% 

Comércio 1.402 4.107 123.823 1,15% 

Serviços 1.736 12.012 226.253 0,77% 

Transporte, Armazenagem 

e Correio 189 401 14.075 1,36% 

Alojamento e Alimentação 260 635 26.725 0,98% 

Inform., Comunic. e At. 

financ., Imob., Prof. e 

Adm. 1.478 8.734 107.565 1,39% 

Adm. pública, Defesa e 

Seg. Social, Educ., Saúde 

e Serv. Soc. -250 1.609 64.815 -0,38% 

Serv. Domésticos e Outros 

Serviços 
59 633 13.073 0,45% 

Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

  



 

8 
 

 

Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – novembro de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – janeiro-novembro de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Os 20 municípios em destaques no mês de Novembro de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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REQUERIMENTOS DE SEGURO-DESEMPREGO - Novembro 

No mês de novembro, foram registrados 6.283 requerimentos de seguro-desemprego no 

Rio Grande do Norte, com recuo de -3,87% em relação aos pedidos de outubro e 

crescimento de 10,87% em comparação com novembro de 2022 (5.567). Registre-se que 

o mês em foco assinalou o menor volume de solicitações desde dezembro de 2022, 

quando os requerimentos atingiram de 6.088. 

 

Evolução dos pedidos de seguro-desemprego no Rio Grande do Norte 

 

Novembro de 2022 a Novembro de 2023 

 
MTE. Série histórica do seguro-desemprego 

  



 

12 
 

 

RESULTADO DO BRASIL 

No conjunto do país, o saldo do emprego com carteira em novembro foi positivo em 

+130.097 vagas, proporcionando um crescimento 0,29% no contingente de empregados 

na modalidade de vínculo. O resultado ficou abaixo do ápice de outubro, quando foram 

abertos +188.409 postos de trabalho, mas ultrapassou o saldo de novembro de 2022 

(+127.832). 

 

Apenas dois dos quatro grandes setores econômicos registraram saldos positivos no mês. 

Os Serviços continuaram liderando a abertura de vagas (+92.620), seguidos pelo 

Comércio (+88.706). Em contrapartida, o conjunto da Indústria (-30.211) – considerando 

Indústria Geral (-12.911) e Construção (-17.300) -, e a Agropecuária (-21.017) 

registraram saldos negativos. 

 

No período janeiro-novembro, foram abertos +1.914.467 postos de trabalho com carteira 

no país, enquanto nos últimos 12 meses o saldo foi de +1.458.923, resultando em 

incrementos no contingente de empregados de 4,51% e 3,40%, respectivamente (Detalhes 

na tabela correspondente). 
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Brasil 

Saldos do emprego e com carteira assinada por atividade e variações 

Novembro de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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DESTAQUES DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

 

Em novembro, 23 das 27 Unidades da Federação - UFs assinalaram balanços positivos 

na movimentação do emprego com carteira.  

 

UFs com maior saldo absoluto: 

 

São Paulo +47.273 postos (+0,35%) 

Rio de Janeiro +23.514 postos (+0,67%) 

Rio Grande do Sul +11.799 (+0,43%) 

 

UFs com menor saldo absoluto: 

 

Piauí -124 postos (-0,04%) 

Mato Grosso -4.178 postos (-0,47%) 

Goiás -7.073 (-0,49%) 

 

 

 

Natal, 8 de janeiro de 2023 

Sandra Lúcia Barbosa Cavalcanti  

Unidade de Economia e Pesquisa 

 


